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As mães 
D. Filrpa de Lencastre 

por Moss 

Manchado pelo con~cto impuro 
duma ta inha indigna e preversa.- D. 
Leonor Teles, - o trono português 
é de novo purificado por outra mi­
nha quo ficou na História como um 
modelo de cristã, espósa e mãe exem­
plar. 

Criada nas frias brumas da vélha 
Ingla terra, D. Filipa de Lencastre -
o elo da alia nça. anglo-lusa. -, veio 
expandir e irradiar as suas nobres 
virtudes no nosso lindo e doce Por­
tug::~l. 

Dotou-a o Senhor dum carácter fi r­
me, tão fim1e que, longe de se dci­
xa.c in.Oucnciar, sabe antes re<>gir for­
temente aos ma us exemplos que ob­
Eervava na côrte de seu pai. Vendo 
de perto a perfídia. e a corrupção, 
t oma um maior amor à virt ude. :e 

1 assim que reagem as almas nobres. 

Profunda e sinceramente piedosa 
tinha uma nítida compreensão dos 
seus deveres de espõsa, mãe e minha, 
esforçando-se por cumprir integral­
mente esta tríplice missão que Deu~ 
colocam nas suas mãos. 

Como espõsa, D. João I t eve nela 
a companheira que neces~itava e me· 
recia e o Senhor fecundou o seu 
lar com ª M nçiio de oito filhos, al­
guns dos quais mereceram do nosso 
grande :epico, o titulo de ((Ínclita ge­
ração, altas infantes». 

Como mãe, foi a g rande ed ucadora 
que t..'lo bem soube formar o ca rác­
t er e as a lmas desse grupo de he­
roi~. · insufla ndo nêles em al to grau 
o amor a Deus, à Pá tria e ao dever. 

Prostrada pela dO!'nça que a vi­
timou, qua ndo as asas rJa morte ade· 
j avam já à sua volta, são a inda os 

• filhos a sua preocupação. Poucos mo­
m entos antes de expirar é ela que os 
arma cavaleiros eolreg::~ndo-lhes as 

espadas que mandara fazer e que 
pouco tempo depois se haviam de 
estrea r na gloriosa conquista de Ceu­
ta ; dá-lhes os últimos e sábios con· 
selhos que o seu coração m:lternal 
lhe d ita e, por fim, entrega-lhes co­
mb última lembrança um fragmento 
do Santo Lenho que trazia consigo. 
E depois de os aiJcoçoar prepara-se 
para morrer santamE'nte, pois quf' 
santamente tinha. vivido. Como rai­
nha , é extraordinána a sua in fl uC::ncia 
na morigeraç<io dos costumes da côrte 
portug uesa onde, du rante o reinado 
anterior, dominava uma moral frou­
xa. provocada pela união d um rei 
f raco e obcecado e duma· rainha im­
pura e má . 

D. F ilipa. de Lencast re com o seu 
e:o~:emplo, com a irradiação da. sua 

1 virtude austera e sã, com a influêo· 
cia que o título de minha lhe dava, 
t orna a cOrte portuguesa o lar' coo­
digno onde se criam e formam heróis, 
mártires e santos de quem 9 nosso 
patriotismo sç ufana. 
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Depois da construção da Igreja de Nossa Senhora da f F t · 
Fátima, em Lisboa, capital de Portugal, se&ue-se a do Rio de á i m a 
Janeiro, metrópole dos Estados Unidos do Brasil - O novo 

e Estar i I 
templo será construído na rua Riachuelo, 367, no centro da 

cidade - «Tôdas as nações me chamarão bem-aventura-

da» profetizou a Santíssima Virgem. Graças Lhe sejam dadas! 

p e r e g r i n a ç ã ·o 

d e Janeiro ·13 
A comemoraçíio litúrgi~ ~as 

aparições e dos acontecimentos 
maravilhosos de 1917 no dia 13 
de janeiro findo foi assinalada 
por um tempo de autên,tica in­
vernia com frio, chuva e vento. 

No planalto da Serra de Aire 
onde se aninha o local abençoa­
do da Cova da Iria, centro de 
atrac~:ão de milhões de corações 
nacionais e estranjeiros, tôda: a 
manhí choveu abundantemente. 
Só depois da Missa dos doentes 
é que a chuva abrandou, che­
gando mesm.o a cessar por mo­
mentos . . O sol ainda espreitou 
por entre as nú;ens, mas a bre­
ve trecho de novo se toldou por 
completo, continuando a chover 
sem interrup<;ão até à noite. 

graças celestes, o rev. P.• Igi­
no J ... opes Pereira Duarte, páro­
co do. Barreira. 

Houve numerosas confissões 
e comunhões e o número r elati­
vamente pequeno de fiéis per­
mitiu que tôdas as comemora­
ções se realiznssem num am­
biente de intenso fervor e no 
meio do mais profundo silêncio 
e recolhimento. 

' risconde de Montelo 

Desta vez a peregrinação à 
l!'átima constituíu por mais um 
título, e título bastante notável, 
uma. verdadeira. peregrina~ão de 
penitência. A Santíssima Vir­
gem, na sua bondade maternal, 
terá certamente convertido essa 
penitência quási heróica, de 
bom grado aceite pelos piedosos . 
romeiros, em fonte copiosa de I 
graças e bênçãos para êles e pa­
ra suas famílias. 

'I/ 
Em virtude do mau tempo, o 

concurso de devotos ao local das 
aparições foi assaz diminuto 
com,parado com o seu número 
habitual nos meses de in>erno, 
or<;ando, porém, ainda por mui­
tas centenas. 

Como era natural, não se rea­
lizaram as duns procissões do 
costume com o Yeneranda I ma­
gem de Xossa Senhora da Fáti­
ma que se conserva e se ; enera 
no seu altal" da Santa Capela. 

Todos os netos rt'lig iosos &e 
efec-t uaram no interior da ig r<!­
ja dns confissões que estc;e sem­
pre literalmente cheia de fiéis 
de nmlJOs os sexos. 

Compulsa ainda hoje, caro de­
voto de Nossa Senru>ra da Fáti­
ma., um atlas geogrâ.fico e exa­
mina com cuidado o mapa de 
P.ortugal. Já foste multas vezes 
em esplrlto à Fátima, mas hoje 
deves trllhar outro caminho, um 
caminho singular. 

A oeste de Lisboa, estende-se, 
à beira-mar, a Riviera de Portu­
gaL Toma-se o comból:> em Lis­
boa o qual, de estação para es­
tação, r ecebe e despeja multi­
dões de passageiros. A esquerda, 
misturam-se as águas sujas e 
impuras do largo Tejo com as 
águas llmpidas e imaculadas do 
oceano azul. A dtreita, ergue-se 
a maravilha manuelina de Be-
lém, outrora convento e hoje 
asno de órfãos, e panteãv dos 
grandes homens de Portugal. 

E, velozmente, lá. vai o com­
bóio avançando sempre entre as 
águas espelhantes do mar e so­
berbas vivendas. O estranjeiro 

não sabe que mais admirar, se a 
surpreendente pujança da natu­
r eza que aqui, entre serra e mar, 
se manifesta em tôda a sua ri­
queza e esplendor, se a magnifi­
cência das vivendas e palácios 
que os ricos de Portugal man-
daram construir nesta estreita 
nesga paradislaca onde Só gran3 
des fortunas conseguem obte 
uns metros de terreno. lt a.q 
que os ricos de todo o mundo 
dão r endez-vous. ~ 

O centro da Riviera portugue 
sa é o belo e magnifico Estor 
com os seus llndos e cuidado 
jardins, os seus canteiros atapj 
tados de variegndas flores, 
suas palmeiras ciciantes, os seu 
sumptuosos casinos e o palácio 
do jOgo. Centenas de carros (le 
luxo estacionam cá. fora ao bri~ 
lho do sol, e deixam antever a~ 
pobres mortais a riqueza de seu* 
donos que, no interior do palá­
cio de jOgo, dilo largas à sua pai­
xão. 

Entremos nós também, no me­
nos por uma hora, neste palácio. 
No âtrlo somos recebidos com 
aquela frieza com que se recebe 
gente 1ndesejá.vel. I; que se co­
nhecem à légua os estranjeiros 
que vão em peregrinação:> à Fá­
tima. Sente-se por instinto, que 
não se trata de actores dêste pal­
co. Para isso têm êstes porteiros, 
lmpec:àvelmente encasacados, um 
faro especial. Nos ângulos dos 
sumptuosos corredores descan­
sam, em pesados maples, das fa­
digas e emoções do jOgo de azar, 
criaturas precocemente envelhe­
cidas. Rindo e conversando com­
prime-se pelos corredores todo 
um mundo de prazer, emquanto~ 
lá fora nos páteos, as águas do 
repuxos caindo nos lagos ent:Jam 
cânticos alegres. No salão do 
concertos exibem jovens damas1 
em excitantes danças, as sua~ 
11ovas, mas aliâs decentes, toilet 
tes, ao !)asso que as m =.is vélhas 
diante de mesas recheadas de fi 
nas iguarias, vão pensando co 
saUdade e desgOsto; à vista do 
jovens pares de dançarin:>s, n 
mocidade tão cedo e para sem 
pre desaparecida. 

O centro à volta do qual tudo 
gira é, porém, a sala do j Ogo. MeJ 
rece a pena deter-mo-nos aqul 
um pouco e examinar o que se 
passa. Em mesas separadas, sen­
tam-se grupos de jogadores, a 

Celebrou a Missa oficial e 
deu n bên<;:ão com o Santíssimo 
Sacramento aos doentes que 
eram poucos e a tôda a assis­
t ên cia o rev. P. • José da Cruz 
P erdigão, pároco da Uarinha 
Grande. Ao evangelho fêz a ho­
milia, exortando os fi éis o. umn. 
devo~:ão cada vez mais fervoro · 
sa para com a Santíssima Vir­
gem, como penhor seguro das 

Igreja de S. José .... Singapura, na Indochina, onde está orga­
aiudo c culto ~ NQssa Senhora da Fltima 

1 maior parte gente já idosa, ho­
mens e mulheres, de cabelos 
grisalhos, com fundas rugas c~,. 
vadas na fronte, olhos perscru­
t adores e ansiosos, dedos n ervo­
sos carregados de anéis e as fon­
tes latejantes. Sentam-se ali e 
seguem com a respiração suspen­
sa e olhares sln1str0lt os movi­
mentos do croupier que dtriie a 
roleta com a mesma t.ranqüU:.l 

4 .... -- -
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2 VOZ DA FATIMA 

··- o tnlto de N. B Senhora da FútímaiF á 1 i ma e E sI o r i I' l nossa dívida uaro com o Pau H 

. 

' 

• JJe Smqapura onde t;í~;em muitos 
J•o, t uoueses da htdia e a c Macau r e­
cebemos u sequi1tte carta que publi­
camos para mo.!irar como lá ao lon­
oe 110 Extremo Oriente o.s l'ortuque­
~cs cc 11 t I nu a m a ser os grancles vre­
aocuO# das gló: zas de Maria. 

Ctl\lrch ot S.t Josenh 
VIctoria St. 14.3 
Slngnpore, S. S. 
13-10-38 

E:.t.•• c; {ler.· • sr. BispO: 

hm ng~to Jl ol sa.do recebi n. linda 
Jo .ogralla do quddro em m06alco pd­
rn. o timpuno da nova Basillcn, que 
V. l!:x. · te\ C a amabilidade de me en­
via:·, a meu pedido, para servir de 
assunto da conterênc!a sõbre Fátima. 
V. l:.x.<l• le\·ou mala longe a sua ge­
uero .. tdadc, enviando-me outras lin­
das toLoara!ias da. grande peregrina­
cão de M.11o. 

Queira V. Ex.••• aceitar os meus 
~incero.s :lilradeclmentos. Nossa. Senbo­
;a <le Fl\tlma ee diQ"nc pagar tanta 
scncro.;!dade da part~ de V. Ex.ct•, 
po1 ct ue tudo se fez para sua glória 
c lloma! Reall<&el a conferência com 
Jll'OJccções. As fotogartas concorreram 
ln>enEo pa:·a dnr actualidade e gran­
<.i o.· tu .• <!e no a•,unto. A lmenoJa aglo­
n et"otç,\o do J)O\O, a procl&;;ão das ve-
1'"'· o crupo dos Cruzndos da Fátima, 
o c~p~cta:u !o tmponent~ dos Srs. Bls­
J:os rcvc~t!dos com as suas Vedtes pon­
Uctcnl., lmpre~.;;lon;\nun o audi!J)rlo 
que ficou fazendo tde1a do que se­
Jam as grandes perear.nacOes de FII.· 

·uma. Como a sala não !Ót;O!e suficien­
temente ampla. JMTI\ conter as pes­
€0•\ô que dec.eJ:. ola>n assistir, resolvi 
unr 3 l>'. s.::Oe.s em dias diferente.;; umn. 
p,,:·a auulto.s, ouu·a para o coléQ"lo de 
men inas da nOóiia mlss:lo, e a últlmn. 
I.J.lh\ crianças da cn.tequcse. Seria ao 
todo umas 300 pc.;aoas. 

O n.;aunto \er;.ou sóbre a história 
d,,., apar tçOe.s, as percgz·lnaçõe;>, o de­
•en,·olvtmcnto do culto de N.• S.• de 
F.ulma, a. vida e.;plrltual Intensa de 
F3t:ma. Recomenc!el-lhes a recltaçdo 
do terço do no.oár:o em !amílla, o es­
lllr lto de oracao, de reparação e pc­
lll tnc!a a .mltaçt10 dos peregrinos de 
Filt lm.l; .1 un.ão c.splrltual com éle.; 
no.J d taa 13 de cado. més. 

Gracns n. Deus, o têrco em familll\, 
1\ tardinha, é dc~oct\o seguida. em 
wtntos larc.5, ou untes na maioria 

• deles. 
.'\ mlhoa com comunhão geral no 

dia l a de cada m~s cm união com 
os percarlno.5 de Fàtlmo. é hoJe um 
co>t .1m o Jl\ a,sen te ent:e um bom 

numero <!e n0l>:!06 cristãos de Singa­
pura e Malaca. HoJe, dia 13 de Ou­
tubro, !e..ta da última aparição e da 
ultima das grandes peregrinações do 
ano, houve m iESa a que aulstlram 
para cima de 300 pessoas, e comun­
ga ram perto de 250. Dlstrlbulram-se 
no !lm da missa. umas 370 medalhas 
de N.' S.' de Fátima. Tenho pena de 
n"'o ter à. mão neste momen to as !o­
togra!las para a cVoz da Fátima»; 
lró.I.O mais tarde. se Dc1:1s c:ulzer; 
mando uma da nossa. IgreJa o outra 
mos.rando a Imagem e o nicho de N. 
S.' de Fátima. Vai juntan1ente o !1-
lla! da. con!erl!ncla cm Que ficou re­
sumida. a Ideia. da. conferência. 

Termino agradecendo mais uma vez 
as !otogra!las e pedindo se digne dar­
·n06 a sua. santa bênção e a. esmola 
da.s suas orações e sacrlflc106. 

De V. Ex.ct• Rev.•• humilde servo. 
P.• A. Gonçalve.s 

EM ANCOLA 

O culto de NOSOil Senhora da Fáti­
ma estã. aqul mult~ arreigado. Os 
dias 13 de cada mLs são solenizados 
em tOdas as paróquias e ml.esOes. To­
dOd 06 cristãos nativos sabem cantar 
o hino a Nossa Senhora da Fátl­
n1a e, quando cantam, é com un­
ção e entusiasmo I Em 13 do Mato 
!I<& urna alocução sôbro Fátima 
ao mlcro!ónlo da Emissora de An­
gola e as Internadas do Asilo D. Pe­
dro v cantaram tão bem Q.\le multns 
pessoas tiveram a Impressão que es­
tavam na Fã.tlma a gozar ê66e espec­
té.culo de maravilha, essa. epopeia de 
!é dos dias 13 de Mato. Aqui é A!rl­
ca, mas Angola é terra portuguesa e 
rn\llto portusuesa, por Isso temos 
obrigação de plantar no coração desta 
gente a !é, as devoções e 06 costumes 
da Mãe-Pátria. Entendo que os laços 
mala fortes que existem vara man­
ter a unidade espiritual da Mãe-Pá­
tria com as suas províncias ultrama­
:·inas são os da santa religião cató­
lica. Ainda noutro dia. mo diZia um 
vélho colono: cceu chorei ao ouv1r 
cantar «o Bemdito e Louvado seja», 
pois !êz-me lembrar a minha terra 
natal». 

f: con.;olador para a minha alma 
de português e de sacerdote ver as 
IgreJas cheias de pessoas de tOdas a.s 
cõres ~ tOdae as raças aos domingos, 
nas 1.aa sextu.s-!elras e nos dias 13, a 
comungar dos mesmos sentimentos de 
!é e de pledo.de, a cantar, em uni­
sono, os louvorea de Deus e da Sua 
Santl661ma Mãe. 

(Da carta de um miSsionáriO) 

(Continuação da 1.· pág.) 

dade e indiferença como se es­
tivesse a brincar com simples 
bolas e não com a felicidade e 
talvez a vida de centenas de cria­
turas. D e qu ando em quando le­
vanta-se um jogador e abandon a, 
com palidez cadavérica, a m esa 
do jOgo. Reúne, num esfOrço so­
bre-humano, os últimos restos d e 
energia para não d a r a conhecer 
a tragédia que lhe vai na alma 
por ter perdido, à roleta traiçoei­
ra, o que ainda lhe restava da 
sua fortuna. P ara êle tudo estâ 
acabado. E então maldiZ, mas 
tardiamente, o dia em que pela 
primeira vez trilhou o caminho 
dêste antro de perdição. 

Quem vai em peregrinação à 
Fâtima devia visitar també m o 
Estoril para compreen.d er a Fâ­
tlma em tõda a sua exten são e 
grandeza. 

Aqui, no Estoril, os mais ricos 
dos ricos- ali, na Fâtlma, os 
mais pobres d os pobres; aqui, n o 
Estoril, luxo e prazer - ali, na 
F âtlma, oração e p enitência; 
aqui, n :> Estoril, luz d eslumbran­
te de centenas de candelabros -
ali, na Fátima, a luz bruxuleante 
e simbólica de milhares de ve­
Ias; aqui, no Estoril, festas e 
procissões ao deus Mamon - ali, 
na Fâtima, homenagens a Jes us 
e Maria; aqui, no Estoril, cega e 
louca confiança na sorte - ali, 
na Fâtlma, a m a is inteira con­
fiança na mais b ondosa e b ela d e 
tOdas as criaturas; aqui, no Es­
toril, intranqüilidade, d esespêro 
e paixão- ali, na Fâtlma, paz, 
confiança e bálsamo p ara tõdas 
as dores; aqui, no Estoril, r egres­
so ao lar minado de desespêro in­
curável - a li, na Fâtlma, r egres­
so em paz e indizlvel fellcldade; 
aqui, no Estoril, despedem-se os 
ricos sem n a da - ali, rta Fâtlma, 
enchem-se de bens os famintos. 

Nós, os felizes que achamos o 
caminho da Fâtima, não atire­
mos pedras aos ricos do Estoril. 
Olhemos, pelo contrârio, para 
êles cheios de compa ixão porque 

D. Teresa de s~td~nb:. e de mais de sessenta, que cm breve são mais pobres que os pobres • u 11 u aparecerá tnmuém. E não cust:a r:í 
mais de três escudos. pescadores que, à b eira-mar da 

D · · .A edição !.>cm apresentada é da Riviera portuguesa, estendem ao as suas o mInI canas E scola 'l'i pogn ífica do Couto de Cu" sol as redes para enxugar. 
cujãcs. O livro está à •enda em tô· 
·' 1· · c d I Na vida de cada um de nós há. ('om êste titulu acaba de snir do uas os rvrnnas e nus nsns as r-

prelo um ,·olumc oe história, de pio- mãs Te rceirns Dominie'.mas Portu- sempre uma Fâtima e um Esta­
dado o de litel'ntura, oc~·ioo à pena gucsas. rU. Também o pobre P ::lde, em 
de S. Ex.a Ue,·.n•a o Senhor Arce- A c.Voz ifa Fátima» agradece os esplrito, estar amarrado a um 
h ibflO de Ossil'iuco, D. J oão E vnn- exemplares oferecidos. Estoril que a fantasia lhe pinta 
gclista do Lima V id·,, l. como ideal a atingir na vida. 

'l'ooo êle grnvit:\ em volta da fi-
~ur:\ ndmir:hel da fundadora da Mas, de que nos servirá. a nós c 
Ordem Terceira das Religiosas Do- e:--.;-.. anseio pelo Estoril da fant:lsta 
minicanns Portuguesas. · '1f ~ ., , que nunca chegaremos a atingir? 

Sai nssim d·.l sombra, onde pnrcco li -4 ,J. Não serâ um só dia na Fá.tlma, 

l t,;mu santa dos nossos tempos. \' 1
1 quo se regnlaYa a sua humildade, ~~~ um só dia junto de Jesus e Ma-

t sto liHo não pretende exaurir · '' ria, cem vezes melhor que mil 
· I 0 nssnnto e mui(o menos ser um li- \....._~4 dias no Estoril com todo o se:1 

TrO de c rítica minuciosa e sever~, 1 "- esplendor? Não preferirás tu, ca-
da erudição paciente, de profunol- ro leitor, Ir pela vida fo{a com 
ondcs históricas. - - Jesus crucificado e Sua Mãe Do-

O ·,wtor limitou-se a cantar uma 'Um lntengente operário inglês, diue1 
• qunom de;·ota à beira do seu sep'!Jl- _Para trabalhar melhor, mais facil· lorosa do que com os pobres ri-

cro. mente, coiJI energia e vontade, preci. cos do EstorJl que, a-pesar-do 
.\ eoi(ão não obedeceu a nenhum $8mos de 3000 calorias diáriu. Não seu ouro, nunca serão felizes? 

critério ou' pensamento de . lucro. sendo bebido em excesso o vosso vinho Quási nos arrependemos de ter 
-O melhor que puderem, o me- do Pôrto fornece. abundantes c:alorias. 

lhor que tiverem - dis~r.am as pôsto lado a lado Fá.tlma e Es-
D ominicanas para. as of1c1nas - torll. Fátima e Estoril são uma 
ainda que fiquemos por largo tempo pura e Irreconc1liâvel antltese. 
a men~igar o nosso .pão pel·~s ruas. Pedir sempre aos vendedo- Mas como esta antltese se nos 

E nao ~assará o hvro aBBun com- ld v1 
\>ostQ, aBBtm enfeitado, de uma moo- res de jornais as c NovidadeS», epara milhares de vezes na -,4 a. de doa eacuaos 1 6.16 .. da, em que riqueza e pobre-

. · .. , lpórquà, .. •~el 11 nao trazem, za se entrechocam eonstante-

J 
Aa gr~vuras, b vl)fAm li& se JUn-

tar num álbum ~ parte• om número é porque nio lhas pedem. mente uma à outra, seria deshu-

- ·-· .... _::::::;xs e 

ecOs católicos têm, hoje uma aralt­
de dívida 1m ra com o Papa - di­
zia há tempos, num discurso, o 
protestante Hore Belisha, minis­
tro do govêrno inglês. Tinha razão 
o político britânico. Os católicos 
têm realmente uma grande dívida 
para com o Papa. 

Trabalhador incansável, esquece 
os seus oitenta e um anos do ida­
do minados pela doença e pelo so­
fri~lento e aos médicos que o que­
rem ter de cama, r esponde que não 
tem tempo para estar doente. 

Papa da Acção Católica, que ne­
la tem cca menina dos .seus olhos e 
a fibra mais sensível do seu cora­
çãon chama os fiéis a unir fileiras 
em volta. da hierarquia, para a 
restauração das almas em Cristo e 
hoje pode obser\'ar-se, com grande 
júbilo, o r ejuvenescimento religio­
so e cristão que vai pelo mundo fo­
ra. 

Papa das Missões, a Acção Mis­
sionária, com o seu impulso e pro­
te~ão atingiu uma elevação o um 
esplendor que jamais tivera. A Ár­
vore da I gerj·t\ tem crescido a olhos 
vistos e estendido os seus f rondo­
sos ramos às mais inh6spitas re­
giÕes da Afr ica e da Asia. 

P apa das conco1·datas;" êle tem 
por meio de acordos entre Ll Santa 
Sé e vários govêrnos, regulari:tado 
a situação dos católicos em vinte e 
tantos países que oficialmente se 
comprometeram a r espeitar a li­
berdade de cronçns e de ncçiio a 
que os fiéis têm direito. 

Sentinela vigilante, está sempre 
nlerta de guarda à Verdade, à Jus­
tiça e nos bons costumes. 

ccFides intrepidau - defensor in­
trépido da Fé, corta à direita e 
à esquerda, sem temer persegui­
ções nem amcn~as, sem se acobar­
da r diante de ninguém. Oondena o 
comunismo russo e francês, des­
masC'ara o nazismo de um Hitler 
arrognnte e a. um Mussolini ambi­
cioso que lhe pretendia roubar o 
npostolado da Juventude italiana, 
responde enérgica e catcgbr icamen­
tc que não abdicará dos seus direi­
tos com pen·,\ de o P apa ter que 
\'Olta r para as catacumbas. 

E o prestígio e a influência. que 
êlc tem conquistado no mundo não 
católico para si c pura a I greja? 

H omens de saber e do e:cV'ada 
pos1çao que so proclamavam ini­
migos da religião, cur vam-se hoje 
reverentes e agradecidos perante o 
Pnpn. 

ccEtn Roma um vélllo para quenl 
sobe1n as nos'sa., homenagens ,-cno­
va a tradição dos grandes Papas 
prot ect ores da fraqu eza 11.Urajada!' 
exclama IIcrriot, vélho e categori­
zado social ista. francês c como êle 
muitos outros que a. falta. de es­
paço nos niio permite mencion·ar. 
~ que nesta hora em que a. fra.­

queza. é espeúnhada e só a fôrça 
bruta dns canhões pretendo cons­
tituir a supr ema norma do direito, 
a humanid'ade de maneira alguma 
poderá esquecer a acção de Pio. X_I 
cm favor dos fracos e dos oprzmt­
dos. 

O mundo há-de lembrar-se, ete r­
namente r econhecido, dos seus ca· 
rinbos e desvelos paternais pura 
com as cr iancinhas d-t\ Rússia e de 
Espanha e da protecção que , dcsiu-' 
teressada e cristãniente está dis­
pensando aos pobres judeus, víti­
mas duma iní'qua e infame perse­
guição p or parte dos governos r a­
cistas d·a. Itália e da Alemanlla. 

Outro-sim h á-de pnra sempre fi-

mano não focar aqui êsses dois 
s1mbolos e FeaUdades. 

Fátima é mil vezes mais bela, 
soberba, encantadora e deliciosa 
que o EstoriL Fátima com a sua 
tê, com a sua confiança em D eus, 
com o exemplo das suas virtudes, 
com. o seu amor de Jesus, com a 
sua Imagem miraculosa, com a 
sua paz, com a sua 1nd1z1vel fe­
licidade é o lugar onde «Portugal 
e todo o mundo pode tJer donde 
vem a luz que ilumina as trevas~ . 

DR. LU1S FISCHER 

z __ 

cat· g r:i\ ndà na mcmor~ot dos ho­
men<; a unmci ra C'nérg.l·a e for mal 
como <'Onde n ou tosse mito l'ss;\ no­
va ccrelig ião dn raçan CjUe pnn1 t•n­

grandeccr a p ureza dt:m sa n~ue 
lend1írio nmca:;a corta r os j á fm· 
cos laços de fra tcrn td::de que por 
,·enlura ainda li g.1 m O" po,·os c con­
verter-se .Pm fon t e m CX!!;Ot:ível de 
di ssídios, de ódios c de lutas. 

E, fabndo cm luta~. quem po- , 
dcr.t jamais oh·ida t· o que P io X l 
fêz em fa\Or de Paz? - Qunn•lo 
em setembro último ~e ~n·oluma,·a 
no horizo·n te o espectro horrendo 
da guerra, mobiliza IIi fõ rc;ns pad­
ficas mns invencin•is da oru<;iio 
mandando fazer preces no mundo 
inteiro e êle mes mo fnz a Deus a 
imolac;ão da sua vida para os ho­
mens tcl'cm o benefício da paz. 
ccNós oferecemos p.1ru ~n !l'ac;-ão o 
paz do mundo, o ho'ocnusto de 
uma \' ida i<t longa, cluer o Senhor 
da \ida e da morto no-la queira 
le,·ar, quer, pelo contrá rio, prolon­
gar ainda mais os dias ' de labor do 
opel':Írio aflito e cansudon . 

Estas palanas de .Pio XI im­
pressionaram tão profundamente o 
mundo que de t ôdn a pa r te chc­
gnrnm ao Vat icano ca rtns e tele­
gl•amas de agradecimento. 

• • • 
No <lia 6 e no <lia 12 passam 

respectivamente os ani>ersários da 
elei(iio e coroação do Sumo Pon­
tífice. Datas memor',llldas, devemos 
aproveitar a sua passage m para 
pagarmos ao Papa n nosso. divida 
de gratidão e amor. 

Hoje que S . Santidade tnnto so­
fre com a. sua impertinente e do­
lorosa doença, e que as fúrias ra­
cistas do nazismo n I e mão fazem 
chover sôbre êle uma chusma. do 
blasfêmias e insultos procl",\memos 
bem alto o nosso reconhecimento 
para com o augusto sucessor de 
Pedro, para que N. Senhor o con­
ser \'e e o livre das mãos dos seus 
injmigos. 

Uma . senhora consegue 
re~uzir meio quilo ~e 
pêso por semana, ~oran-

te 20 semanasl 
Encantada com o sucesso 

obtido 

Gostaria de perder 10 quilos da 
sua gordura em 20 semanas e sen­
tir, 1 ao mesmo tc:lmpo, aumentar a 
sua energia e revigorar a sua saúde? 

Pese-se ainda hoje, registe o seu 
pêso, compre um frasco de Sais Krus­
cbeo, tome meia colher de chá dês­
tes sais. num copo d!l água morna, 
tOdas as manhãs, durante um mês e 
torne-~ a pesar. Fi~ maravilhada 
com l! düerença de pêso. Uma senho­
~ de Fafe, que fêz esta experiência. 
escreveu-nos dizendo que os Sais 
Kruschen operaram verdadeiros pro­
dlgl08. Pesava 69 qullos bá 6 meses. 
Agora pesa apenaa 59 e sente-se muitQ 
melhor. E stá radiante, por ter toma­
do Kruschen. 

Kruschcn combato a ~usa vulgar 
da gordura, por limpar o organismo 
das suostàncias alimentícias não dige­
ridas e dos detritos acumulados. Des· 
d~ que êstes detritos não sejam rD­
gulannente expelidos, a natureza con­
vert~s em tecido ~iposo. 

Os Sais Krnschen vendem-se em t:ô­
das as ía.nnácia.s, 

Velas de cêra 
Com pavio quimicamente pr-epa­
r-ado :par-a coneumo económlc:o 

Campt M6rUr81 &a JAtrla, 108 p Ô R T O 

MIGUEL OE OLIVE IRA, SUCR 
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Graçás 
NO CONTINENTE 

o. Maria Ermelinda P.• da Silva 
Peixoto - Moledo do Minho, em oe.r­

de Nossa Senhora da 
o mal desapa.reoeu Inesperadamente. 
No dia 6 de Setembro a ar. • D. Rita 
sentava-se Junto de seu marido eem 
dores nem ferimentos•. 

se de Seu 
deseJadas. 

Divino Filho as melhoras da que é o Socorro dos doentes lhe 

ta de 17 de Setembro de 1936, diz o ••• 

Felizmente, a doente restabeleceu­
-se, e vem por Isso Kgradecer a Nos­
sr. Senhora a graça das suas melho­
ras. Envia uma esmola que prome­
teu a Nossa Senhora». 

pedir a sua cura. Admitida. como 
doente à respectiva missa no dia 13 
de Setembro de 193-l, recebe a bên­
ç!lo do SS. Sacramento, bebe da 
égua do Santuário, e o mal que a t~­
nha acompanhado até então, desa­
pareceu, podendo ela assim fazer 
uma bela viagem de regresso a Al­
cácer sem Incómodo algum. 

seguinte: - uHavla 6 anos que eu 
sofria de dores de cabeça lnsuportá­
v<.ls, Insónias cont1L1uadaa sem nun­
ca poder descansar nem dormir, ten­
uo ao mesmo tempo crises terríveis 
do coraç!io, o que tudo me Impedia 
de sossegar uma noite sequer no 
espaço de 6 nnos do duro martlrlo e 
mal-P.star causado pelas !reqUentes 

vertigens e tonturaa de cabeça resul­
tantes da !alta de dormir. 

Uma noite em que o mal parecia 
atingir p1·oporçõte desmedidas, sen­
ti-me desan!.mada pols que viA que 
nem os médicos nem os seus remé­
dios eram potentes para debelar o 
meu mal. Recorri então a Nossa Se-

1 n11ora da Fó.tlma pedindo-lhe com 
I lé.grlmas que jSe compadecesse de 

mim, pob1·e viúva e sem saúde, e de 
mJnha .filhinha de 8 anos, ór!ã e 
doente também. Fiz também algu­
mas .Promessas a Nossa Senhora da 

1 
-p(lt!ma: Dopols de tudo isto, entre 
lágrimas bem pungentes, ad01·mecl, 
o que havia Já 5 anoe não conseguia 
.fazer. 

De manhã, ao acordar, !lqued 
admirada de ter dormido, e senti-me 
bem, sem dores nem perturbações, 
e bem disposta para o trabalho. 
Nunca mais tive Insónias, dores de 
cabeça, nem crises do coração. AJJ 
vertigens que amhide tinha duran­
te o dia desapareceram. Há já um 
ano que me sinto cqrada, graças n 
Nossa Senhora da Fátima que ouviu 
as minhas preces. Já fiz por cumprir 
aa minhas promessas faltando-me 
apenas a publicação da minha cura, 
o - que hoje venho pedir, como ha­
via prometido». 

• • • 
o. Rosa da Costa Meira - Barro­

selas, tendo recebido uma graça par­
ticular, por Intercessão de Nossa Se­
nhora cta Fátima, deseJa aqui publi­
car o seu agradecimento a Nossa Se­
nhora por lhe ter alcançado tal fa­
vor. 

• • • 
o. Gracinda Pers.ra - Rogilde -

Felgueiras, vem agrlldecer a cura de 
sua lrmi\ Maria da Conceição Perel.ra, 

1 
gravemente doente e cujo mal a me­
dicina não conseguia debelar. Invo-

1 cado o auxll1o de Nossa. Senhora da 
! Fátima em !a.vor da. doente, por dl­

\'ersas pessoas amigas e de sua !a.-
mílla, .fol obtida a CUI1\ de Que a 
doente t::mto carecia. 

• • • 

(a) P.• Antónfo Dtaa Correta 
• • • 

o. Maria da Purificaoâo Peixoto 
- Ermelo - Mondim de Basto, diz: 
- rEstando prestes a dar à luz uma 
criança e encontrando-me em gran­
des dificuldades recorri à poderosa 
Intercessão de Nossa Senhora da ..JI'á.... 
tlma., fazendo ao mesmo tempo uso 
da água. do seu Santuário, e prometi 
mandar publicar a graça se Nossa 
Senhora se dignasse fazer desapare­
cre essas dl!lculdades. Oomo ful 
atendida, venho cumprir a minha 
promessa, agradecendo, dest.Q manei­
ra à minha boa Mãe do Céu». 

• • • 
O. Ana Soaru - Gulpilhares, diz: 

- «Tenho sofrido há bll6tante6 anos 
de moléstias Interiores. e consultado 
dlversoe médicos, embora tudo sem 
resultado. Já. desanimada de tanto 
sofrer, !lz uma. novena a Nossa Se­
nhora da Fátima e pedl-lhe com 
multa confiança que me curasse, 
que eu publicaria nas colunas dêste 
jornal a graça da. minha cura. se eu 
fõsse merecedora de a. obter. Oomo 
me sinto restabelecida de tantos so­
frimentos, venho agradecer à nossâ 
boa Mãe do Céu tão grande favor 
que me concedem>. 

• • • 
Alfredo Pacheco Saraivá Cabral e 

Amnal - Coimbra, diz: - «Uma 
minha criada., de nome Delfina de 
J esus Baptlst.Q. adoeceu gravemente 
em Junho passado, com uma pleuri­
sia. Recorreu ~· VIrgem Noss& Senho­
ra da. Fátima para que lhe alcanças-

• • • 
o. Raquel Ferreira Felizardo -

Benedita, diz ter tido seu pai, já de 
'15 anos, gravemente doente da be­
xiga.. NM achando allvlos na medl­
clna . chegou a Ir a Lisboa para. ser 
operado. Receando-se, porém, a. sua 
operação POl' causa da sua Idade já 
avançada, depois de alguns trata­
mentos. regressou a casa onde en­
trcgeram a sua cura à protecção de 
Nossa Senhora. da Fátima. Começa­
ram desde logo a notar-se algumas 
melhoras, e hoje, diz encontrar-se 
completamente curado. 

• • • 
Pelo rev. Pároco de Alcácer do Sal, 

tol. :ft>lto a 20..11-1935 o pedido se­
guinte: ~ i!Conced:ll-me, Ex.m• e 

Rev.n:• Sr., por caridade, um canti­
nho da nossa cVoz da Fátima» pa­
ra publicamente manifestar o meu 
agradecimento eterno a Nossa -Se­
nhora da Fátima por duas curas ob­
tidas por sua. ma te1·nal lnterceseão: 

-Maria Llloia Ca rvalho Sant'Ana, 
sofria horrivelmente dos Intestinos, e 
no ano passado, agravaram-se-lhe os 
padecimentos a tal ponto que, de­
pois de consultar alguns médicos 
julgou n ão mais se poder achar 
bom. Desamparada da medicina, mas 
cheia de fé e confiança na Consola­
dora dos Aflitos, volta-se para Nossa 
Senhora. da Fátima, e lá va.l na pe­
regrinação de Alct\cer do Sal. ao 
Sentuárlo da Fá.tlma .PQra ai Junto 

Maria do Carmo Sant'Ana Nllncio, 
que há anos teve uma doença grave 
o. ponto de não só sua ram1lla se­
não também a mcdlclno. a julgar 
perdida, sua avó e sua mãe confian­
tes no amor da Mãe do Céu e sa­
bendo-A Saúde dos Enfermos, lmplo­
llll.ram-nA com tão fervoroso amor I e 
tendo obtido um pouco de água. do 
Santuário da. Fé.tl.tna, dão à doenti­
nha. uns golinhos, e a doentinha que 
quásl já parecia um cadáver, naquê­
le mesmo instante reantma-se. Con­
tinuam dando da t\gua à doente e 
as melhoras acentuam-se cada vez 
wals a tal ponto que, oito dl:lll de­
corridos, a doente brincava. Já no 
amoroso convlvlo doutras meninas, 
com surprêsa dos médicos e das pes-­
soas que a viram qué.sl morta. Ho­
je tem 15 anos, esté. cheia de vldl\ 
e é chefe duma trezcn11 de Cruzados 
de Nossa Senl1ora da Fátima. 

Deus seja bendito. e bendita seJa 
Sua Mãe Maria Santlsslmal» 

NA [NDIA 

EM DAMÃO 
o. I emira Sousa e Gama -Da· 

noâo, agradece à nossa bga, Mãe do 
Céu, -Nosso. Senhora da Fátima a 

Peditórios para quê? ouvir isto; mas eu hef-àe lho contar. 
Nunca ninguém me tinha expztcad.o 
tud.o assim tcio por mitído ... 

«Apre, que é de mais! Até parece 
a jazer pouco! ... Pedinchões duma li­
ga/ Vá pedir !i terra que o criou que 
talvez lá 'ta :ia mtio mais larga .. . Pois 
nlio?!» ia a dizer a sr.• J úlia, a mu­
lher do empreiteiro, aconchegando o 
seu chale peludo, quando sala da. 
Igreja. Nisto dá de r

1
ooto com a sr. • 

Quitéria que la. para a doutrina com 
um rancho de !ilhoa agan·ados à bar­
ra da sala.. 

- Ent6.o que é? - Preauntou ela 
à sr.• J.llla.. 
-Vai para !ti, vai, que o sermão 

está enoraçad.o... .-1-h. mulher, venho 
aqui tiio tora de mim que nem me 
benzi 4 satda. 

-Mas que loi? Alguma carapuça .•• 
-Qual carapuça! t: que ~ste nos-

so Padre não se Jarta àe pedir. 
-Deixa lá: quem pede aura da a 

Deus ... e quem dá. ainda mais ... 
-Não é nada disso, é que não nos 

t1eixa coalhar 'ú tn tostlio na algibeira. 
- Oral ... muitos acautelam-se bem, 
- Então ainda outro dia aqui pe-

diram tJara S. Pedro, depois para os 
pretos, depois para o Semindrio .. . 
aoora :iá me está a dizer que é preci­
so tirar as bulM, que 1á estamos em 
Fevereiro e que as outras catluca-­
ram!... Estd boa! Então quanto se 
(lanha :! pinoar tudo na fgre:ia? ~ste 
ano tire-a quem quiser; quem não ti­
ver mais em que gastar o dinheko ... 

-Mas há&-de ser tu a quem a vi­
da mete mêdo... Embora lá ia a 
igreja e a pobreza. se t1t lhes desses 
só que /ôssc tlinto como um comi­
nho do que te sobra e que gastas 
mal ga,to. 

Olha, tenho éste ranchinho que tu 
t:és e não tenho tantas tretmas com 
o dia de amanhã. Deua aperta mas 
-não afoga. 

-Então, adeus, que me estou a ra.­
e ajudou a vender os bens da nossa lar e os pequenos estão empenuiados 
iqre,a. Gente dessa não se deve es- com /rio. 
tranhar que digam tais coisas .•• Ora _Adeus! 
tu que recebeste o sinal da cruz na E a s1·.• J úUa !ol direita a casa 
testa logo ao nascw.. . até Z~arece multo pensativa ... 
111all 

-Mas o meu Attgusto /ala .•• ja­
za.. . e eu acho-lhe razclo. Há certas 
coisas QUe bulem cd por dentro co­
migo. Entdo vai 4 gente comprar um 
papelito e iá pode comer carne; sem 
o papel não se poete comer? Semwe 
tem muita graça! 

-Isso são razões que o teu homem 
discute na taberna com os outros, 
1ú com meia mão ele verniz... O pa,. 
pcl n ão vale naàa, minha tola/ O que 
tale é a esmola que nós damos. se­
QUndo as nossas posses. e que vai em 
desconto dos nossos pecados. Tu id 
ouviste muitas vezes o que ctíz Nos­
so Senhor: que .5 preciso jazer pent­
téncia para se entrar no Cé11. ~ por 
Psta raz4o que •ws somos obríaados 
ao jeittm. Ora o S"nto Padre, conl o 
poder de Vlgdrio ele Cristo, concedeu, 
-nos qup, em certos dias. para como­
dtdade nossa, em ve;; de Jazermos pe­
niténcla pelo jejum, a fizéssemos pe­
la esmola, porque a esmola, como 
\lOS ensinaram a crer, também perdoa 
os pecados. 

- O meu homem com qt:e lhe dd 
I! que. cá na te:-ra, ninguém da fa­
mília dos Crespos tira as bulas. não 
jejuam, comem carne todo o ano e 
que lhé não tura a tripa. 

-Está bem, mulller/ Mas isso é 
centç que nli0 quere nada da Reli­
gião e com quem Deus também n llo 
quere nada ·· Não viste tu como o 
crespo r;elfl.Ó /sf. .e.nterrado: sem b~ 
cão tJa e,stola, ~rem um borri/o de 
o1QUa benta, nem um palmo de ohlto 
sagrado? Morreu, Deus me :r~erMe, 
como os burros dos ciganos. 

Só os enterram porque slfo obriga­
dos. 

L . P. 

Vo:z. da Fatima 
Despesa 

Transporto .. . .. . . .. 
Franquias, emb. trans-­

portes do n.• 196 ... 
PGpel, comp. e lmp. do 

N.• 196 (370.636 ex.) 
Na administração .. • 

Tot111 ... ..... , 

1.731.363$16 

6.393$83 

16.714$08 
162$90 

1.753.613$97 

Donativos desde 15$00 

Fátima 
graça alcançada em favor ~ .ma 
!llhlnha. )14arla. de S. José que en­
gull.ra um alfinete, vendo-se livre do 
))Cl'lgo depois de sua mãe ter recor­
rido a Nossa Senhora. da Fo.t lma. 
Cheia de reconhE'clmento e em cum­
primento da. sua. promess.'\ enviou 
uma esmollnha que collalu par~ o 
Santut\rlo de Nossa Senhora. 

• • • 
o. Maria Aida Isabel Xavier Ma· 

ctoado - oamâo, cheia. de reconhe­
cimento para com Nossa Senhora da 
Ft\tlma., agradece publicamente no 
seu jornal, Cl)mo prometera. a gro,­
ça da. cura de sua !Uha Oarollna 
que estivera gravemente doente. en­
viando também uma esmola par~ o 
Sontuárlo da. Fátima.. 

NOS AÇORES 
o . Tereza Beatriz Pecfro Furtado­

Horta, vem agradecer a Nossa Senho­
ra da Fátima o ter alcançado a saú­
de para seu pai. Já vêlhlnho e doen-
te e a quem oe médicos wlo Julga.­
vam já cure. humanamente posslveL 

••• 
Agradecem graça.s alcançadas por 

Nossa Senhora da Fátima., cllversa.s 
pessoas de Lages das Flores - Aço­
res. cujos nomes li& SCKuem:- D.·• 
Fllomenn V. VIeira, Margarida da T. 
VIeira, Marta Gomee Armas, Emilla 
P.• Gomes, Ana de F. Trlguétro. 
Marta de J . Gomes. Ml\rla EmUla 
J~lla, e Izaura Armlnda Gomes. Jo­
sé P. Gomes, J os6 Nota Vlelra., e 
Francisco José de Mendonça. 

NO BRASIL 
.toaquim Benedito dos Santos, na­

tural da freguesia de Esplte e reei­
dento no Brasil, - Estado de S. Pau­
lo, pede aqul '~~eJa manltesta.do o seu 
reconhecimento a Nossa Senhora da 
Ft\tlma por diversos favores que por 
Ela !orom concedidos n &l-próprio e 
a outras pessoas da sua fam!lla e 
am.lzade quo o encarregaram de pe­
dir 1\ publicação do seu agradeci­
mento a NOBsa. Senhora da Fátima. 

• • .! 

Da carta circular aos devotos 
de Nossa Senhora da Fátima 
«THANKSGIVINGlt ele 13 de Outu­
bro de 1938 

Singapura. A mlnha !llht1. mais no­
va esteve multo doente e o médlco 
Gcu-a por perdida. Recorri a N.• S.• 
da. Fátima, e ela estA. agora intei­
ramente curada. Depois, a. minha. 
fllha mais vélha esteve tão doente 
com bronquite e malária . que o mé­
dico perdeu oa esperançaa. De novo 
recorri a N.• s.· da Fátima e !lcou 
curada. trltlmamente tendo traba­
lhado por olto meses para alcançar 
um emptêgo pedi a N.• s.• dá Fati­
ma para mo conseguir. Com sa.tls!a.­
c:ão po58Q dizer que fui. despachada. 
e por l&so estou multo agradecido a. 
N. • S.• da Fátima. 

M. B. 

Singapura. AgradeÇO a l.gua. da Fá­
tima que me mandou. uma gota 
dela usel-a com O J\8múdlo e outra 
gota apliquei-a ~ parte doente. A.s 
injecçl5es faziam-me sempre IIOfrer 
multo, e estas dores duravam todo o 
dia. Ne 1.• ella em que rezel :uma 
pequena onLCão e &pliQuei "'llDa·"ao­
ta ele ãgua. ~ parte que elevtli: ser 
Injectada, n4o me tornõu a doer, 
nepl' tol preciso ttca.r m~ na ~ama 
depois <1ae Injecções, cômo 'a.ntés. 
OOns!deramoe tsto como wn favor 
ele N.• s.• da. Fá.ttma. 

Grncaa A dulclss1ma M~e da Fát1· 
tna por me ter curado a minha cu­
nhada de Wl'l forte ataque ele wite 
leq depois de uma operac.llo abdo-

., 

Do rev. i".• António Dias Correia 
- S. Mateus de Oliveira - Fama· 
licAo, foi recebido n!l. Admlnlstraçllo 
da «Voz da Fátima», o relatório se­
guinte: - «A sr.• D. Rita de Oli­
veira, minha paroquiana., sof1·e há 
muitos anos de diabetes e albumi­
na em elevado grau. Em J unho !ln­
do caiu de cama com um o.ntraz 
que lhe nasoora. no queixo lnfe1·ior 
e que dentro em breve rebentara 
provocando-lhe uma enorme ferida, 
que lavrava pelo rosto, assustadora­
mente. A medicl11a, pernnte um ca­
so tão grave, confessou-se Incapaz 
de lhe atalhar o mal. Nesta altura 
de desânimo, lembrei-me ela t\gua 
da Fátima que a enfermeira logo 
conseguiu no Pôrto. Depois de ter 
contado à doente casoe extraordiná­
rios obtidos com a égua da Fátima., 
animei-a a beber desta t\gua com 
mult.Q fé. No dia do· Corpo de Deus 
ofereci a Santa Missa em honra de 
Nossa s.• d« Fátima, comungando 
ruulto povo e a própria doente. por 
sua lntercess!lo. A doença, porém, 

agravava-se e com ela aumentava! o 
desânimo dos médicos. Jpas aumen­
tavant também as orações da fregue­
sia intctrn pedindo a cura desta se­
nhora que tanta falta fazia a esta 
t en-a. Em Agõsto, o mal comeÇOu a 
decHnar, e os médicos são os primei­
ros a dizer que uma mudança ex! 

E depois ainda, se te /6sse preciso 
cortar um pouco pelo luxo, pelas tes­
tas c pelos bons bocados para acu­
dir IJ.s necessidades e cumprir os 
teus deveres religiosos, não davas és­
ses &acri/fcios por bem empre(14dos? 
Olha, mulher, nlfo é a rfquaza e tu-

-Mas olha lc1: para onde é que 
vai tanta soma :te dinheiro? 

Ana Formlaal Moral!l-Lisboa., 20$; 
Maria .P.• Lopes - V.• N.• de Fozcôa, 
20$00; Joaquim Alvaro - Rio de Mol­
'lhos, 20$00; Rita. Fegundes e Marta­
na Augw;ta - AçOres, 40$00; André 
ChlchOn·o - Monforte, 20$00; M.• 
I sabel Russo - Cab. de VIde, 26$00; 
António Marques - S. João de Areias, 
20$00; Mário Augusto-Brasil, 16$00; 
Maria OtUla Amaral - AçOres, 20$00; 
MAnuel Gonçalves Almeida - Fran­
ca. 18$65; Francisco Luis - Proen­
ça-a-Nova, 15$00; Laura Barbosa. -
S. <knll, 16$00; João Parente - v.• 
do Castelo, 16$00; Margarida de Abreu 
- Penafiel. 15$00; Cecllla TOrres 
Frelr~ - Velros, 60$00; Maria Pó­
voas Silva - Mungualde, 20$.00; El· 
mina da Cruz Cõ1·te ~ Madeira, 
60$00; Fernanda de Melo - P.Orto, 
20$00; Elzlra Pimenta ...... Braga, 

20$00; El!génla Plnto - VIla Flôr, 
20$00; Maria L. BSU'boSa - Braga, 
20$00; Maria Rita OUnba. - S. Mar­
ta, 20$00; Antóiúo Pereira - Daltar. 
.21$60; Jos6 O. Batata - Prançe., 
20$00; J os6 Dlllll - Seminário -
Ollvals, 15$00; N.' 3573 - ? 20$00; 
Adelaide Breyner-santarém, 20.00: 
Alberto Quita Quita - Alo. do Sal, 
26$00; Maria Isabel Russo - Oab. 
de Vide, 26too: Laura Legaa - Lta­
boo, 1b!OO; Joe6 Rlbelro - IJsboa. 
l!0$00; J?.• AbUlo Menclee - B.arrei­
ro, 1&óeoô: \V111lam Bale - O&nt!o, 
5:l0too: Ma.rta R . SOWJ& "" Amêrtca. 
1 dólar:' Abtllo elOII Santolt ..- ~rto, 
lli$00; Fro.nctseo Oonoetof;o - Bena­
vente, 20t')O. 

minal oom dores de parto, No dia t' 

I traordlná.rla S& operava na doente. 
Qunndo Já tudo corria normal­

mente, numa perna da doente apa... 
1 receu um tumor profundo que lhe 

causava horrivels d ores. Era neces-
1 sário uma intervenção cirúrgica. e 

Quando tudo se preparava para Isso, 

:c:: 

l !lo o que a terra come que nos Jaz 
felizes. 

- Tambl/m eu ossim pensava em 
:olt efra; mas apenas me casei, o p~,:; 
mefro trabalho do meu homern iol 
t1rar-me essas coisas àa cabeca. 
-O teu homem é como ~ pa! d~­

le, que pertencia à «Jor~.ft1a branca», 
.... 

_22 

- Para as grandes necessidades da 
1 orei a, p<Jra a.9 obras de be,te/lcéncla, 
para a S1tstentacllo dos Semindrlo,. 
Achas que não t campo que tlastc 
~ara o Eastqr?. 

- Q Auousio h.at•ia de oostat; de 

Este mlmero rol visado pela Censura 

!!ZE· 
I 

em que me lntonnaram elo eeu criti-
co e&ta4o mandei-lhe 108'0 Wn .POUCO 
ele álrUa da P'l\tlma que tinha. ·e fl3 
a promeeee. de a publloe.r, lmptoran• 
elo t; nOt!JI!& boa Mlte para a euro.r e 
conservar • minha cunhado. &08 seus 
tenros tllhlnlloe. Gracaa a N. s.• por 
mais êete favor. 

B. B. 



4 VOZ DA FATIMA 

CRóNICA FINANCEIRA 
O godo é uma das mais importan- manteve Indiferente à baixa de pre­

tes fontes de receita de vastas re- ços dos mercados americanos, efeito 
giões do nosso país. A Província de !ste que não poderia ser obtido sem 
Entre Douro e Minho e grande parte uma protecção pautal judiciosamen­
das Beiras, tiram do gado o melhor te aplicada. O mesmo remédio rede­
das ~uos receitas. Infelizmente o ga- ma a lavoura nortenho do Govêrno 
do está a rastos de barato e é essa português e só é de lamentar que o 
uma das principais razões da misé- não tenho feito há mais tempo. 
rio par que estão passando aquelas A lavoura de Entre Douro e Mi-
terras. nho, na sua reüníão de Braga, che-

No reUnião que a lavoura norte- gou à conclusão de qúe o gado em 
nha realizou em Braga a 1 O do pas- Portugal precisava de ser sujeito à 
sedo mês de Janeiro foi êste proble- mesmo político pautal que o milho. 
mo debatido com largueza e conhe- De há muito tempo que entre nós 
cimento de cou~ e postos em eví- se segue com o mrlho uma política 
dêncio os motivos que fizeram boi- pautal extremamente judiciosa e efi­
xor o gado nos nossos mercados. co:z:. Se o milho encarece o ponto de 

ços de miséria e levam ao consumi­
dor pelo carne preços exagerados. 
Contaram-se no reüniõo de Braga 
exemplos... edificantes em obôno 
destas queixos cujo razão ficou de 
sobejo demonstrado. Para evitar es­
tes abusos, foi deliberado que os Câ­
maras Municipais de Entre Douro e 
Minho, de comum ocôrdo, regulas­
sem o preço do godo e o dos carnes 
de modo a refrear a ganância dos in­
termediários, reduzindo os seus ga­
nhos aos limites do que é legítimo. 

A primeira e principal dessas cou- o seu preço se tornar incomportável 
sos foi a baixa sofrido pelos godos poro as classes pobres, o Govêrna fa­
nas mercados americanos o partrr de cilita o importoçõo dêste cef"eol e o 
Setembro de 1937. A baixo da cor- seu preço baixo. Se pelo contrário 
ne de vaca foi tão rápida nos Es- houver grande obund6ncia de milho 
todos Unidas que o seu preço em na mercado nacional, o Govêrno di­
fevet'eil'o de 1938 era apenas me- ficulto ou proibe a importação e o 
tade do que fôro. cinco meses antes. preço dêste cereol mantem-se em ní­
Cioro que os compiOdores de godo vel compensador paro o lavrador que 
de lisboo e Pôrto, tendo possibilida- o produz. A lavouro do Norte pede 
de de se abastecer nos Américas por ao Govêrna que o mesmo político se­
melhor preço, deixam de comprar o ja adoptado para o godo, à seme­
godo nacional e êste tem de baixar lhonça do que fêz: a Inglaterra e ou­
por fôrça, se lhe não acudirem com o tros países estranjeiros. 
auxilio judicioso das pautas alfande- Mos esta não é a única razão por 
górios. que o godo se Vt!nde moi. Queixo-

Foi ~ o que fiz. o Inglaterra em -se o lavoura de que os negociantes 

I~~;.·;:·~~:· '";lh~;'· ~ ~·-
- Tfc, tic, ttc ... 
A aaulha picava, picava, o ca.rro da 

linha d~ctava vertlatnoeamente e r. 
roda pareclr. que fUtneW"&Va ao movi­
mento a«lerndo do pedal. 

Era uma Unda rapariga., a 1\la.rla 
Madeirai Bonita como poucas, mu 
mais r.mJP.tde ae enteltar e de ae pa­
vonenr pode dizer-se que n:lo havla 
outra nnciuelu redonctezaa. 

- Tic ..• fie... tie . .• 
o r.nclalllcnto da máqulua relentava 

agora atá que parallzou por completo. 
Com os olhos cavados e o rosto, cuja 
tlldlaa. o carmim noo con.seaui& dla­
fM"Çar. III)Olado n~~a mlos. & Jovem 
costureira queclou..-e a meditar. 

En. állado corda. Trabalhara tocto 
o dia como uma moira e, ao contrá­
rio do que auced!ll. com tantas outras 
do mesmo oficio, tinha alt obra para 
tOdr. a. aemana. aegutnte. 

Slna, tOra um achl1do aquel.o. <~enho­
ra que lhe aon!lan. o enJtova 1 da a.tt­
lbada. .. 

A petúa ~travr. em breve para o 
col~. IlHa ela, Maria Madeira, o. 
J'IIJ.nha ele t6àaa aa festu b:ún1.stas, 
6 que .ao la. ficar amarmda à cos­
tura DOs trêa cllaa de carnaval. Se os 
véUul~ •to.vam a contar com is&o, 
mui'<> encanados andavam ... 

Os wULoe era. aquela pobre m.le 
tr.rad& e r.lco&lca, era aquêle pai gu­
to maia pelr. :rudeza. do. vida que p•·loa 
an011, aaseado da Grande Guerra, cuja 
modesta pen.s4o era o único tun·.h• 
certo para a aub&lstfncla dos trê1. 

- NaDI E eraueu-se re.oluta. '11-
nha tU.reUo à vi<U. · a. aoza.r como u 
outras... E, paro. começar, ia Jli ctar 
uma. 'IOlta ao vestido de ICda. com­
prado em aell\lnda mlo, que fizera a 
sua. clória no caao.meu.to de um:~. 
amiP e, depoiAI, no ver4o, em vli.rtoe 
p..-1.- ao. domlna'OS. 

u:u o Yestldo que ~ rapariga mtra­
'la agorr. consternada estava. J•. na 
verdllde, tnClpr.z, embora lhe encu.r-

1 

ta.s• atJuta aa manan.s e lhe a'Url(aa­
ae o .ellalbado decote ..• 

Na. tOrre próxlm:.. 10ar:1m alauma.a 
badaladu. T4o tardei Dentro em 
pouco aa loJac rech.nrlam e era I)re­
clso comprar ou alugar outro... De-

I 
-prna ... df'-J)reesa... compra:r ou altt• 
~rar ... o QUê e com qu6? ... 

Ao Jacto da mtqtrtna uma rtma de 
Jencóia. 1la nmatadaa e ma.n:adol, !a-

pelo menos - em. melo ueo, contra 
o negro ~oeo de um domlDó ..• 

• • • 
Pela meama bora entrava. nr. oua 

de penhorea ao elmo c1a rua umr. ae­
nhora ainda nova. tra,lancto oom el&­
aante elmpUeldade. 

- v.· Ez.• tUseia? ..• tnqul:rlu o ho­
mem ao balcllo, olhando por eJ.ma, ctu 
lunetas a lnvulaar cliente. Todavla 
nAo era a primeiro. vez que elr. lhe 
arrancava, pela restitutuiçllo de m1se­
rt.vels quanti!IS, objéctos pertencen­
te. a. gente pobre do bairro e que de­
pois. em lell!.lo de penhores, lhe te­
rlam dado bom lnterêsse ..• 

com um curto aceno cte cabeça t. 
autsa de saüdacllo e oomo ae os lá­
bios se recusaasem a articular qual­
quer palavra. a senhora entregou-lhe 
um papel e uma noto. ele vlnte eBCU­
doe e. emquanto êle se c11:rlgta vara o 
!uncto da loJa, pôe-ee a olhar con­
franalda em rodo. ele 11. 

Quanta ml3ér1a - ffalca e moral 
- nlo repreaente.va aquele amontoa­
do de obJectos de tOda a sorte! 
Além jólu, uma llllitarrr., um violi­
no, roupu ... AQUI uma .miquina de 
escrever, lolçaa, uvroe, uma pUba de 
lençóts novaa que parcelam mesmo 
deaados da loJa ou da coaturet.ra. ... 

Sem aaber por(luê a aenhora. esten­
deu r. mllo, tateou o pano e fiXOU 
primeiro com tnctl!erençr., depota com 
curiosidade r. mn.rca a vermelho no 
canto do lençol: C. S. F . n .o 202. 

Curl0110, na verdade: era a marca 
exacta do enxoval da sua atllbac11ta e 
alanlttcava: COléalo etc Santa Filo­
mena. aluna n .• 002. 

- PoaBO 'aber quem trouxe aquf 
estes zmtcói.!? preauntou ao homem 
QUe lhe cntreaava um pequeno cor­
dilo de oiro com uma medalha. 

E como êle reamunpva qualQuer 
colar. <lUe 110ava a uma objccç!.l.o: 

,_ E se eu puder provar que ~nu 
lençóis me pertencem? 

- Ahl nesse caso, ocudfu o :1.0mem 
presauroso. Convdm QIUJ nos enten­
damos. certamente V. • Ez. n4o que­
re ver o seu nome envoUo em que~­
tões com a J)Olfcia ••• 

••• 
Nas tre. c11aa de carnr.wal a. Karl& 

Madeira mal parou para oomer • pa-­
ra dormir. PuMGU, ~u. b&I.Jou. 
gozou/... UM nr. .._..rotra à nolio 

Foi o problema dos carnes que 
mais pôs. em evidência na. reunroo 
de Braga as vantagens que o lavou­
ro, sobretudo a pequena lavouro, po­
de tiTor da sua. organi.zoção. Se a la­
voura estivesse organizada, elo mesma 
abriria em Lisboa e Pôrto talhos par 
sua conto, e os intermediários te­
riam de se sujeitar aos preços por 
êles esta belecidos. A experiência foi 
feita no Pôrto e em outros terras 
com óptimo resultado e se se não 
tem generalizado e montido, não é 
por falto de resultados económicos, 
mos por falta de fôrço poro resistir 
às pressões que de foro se exercem 
contra êles e os esmagam. Mas êste 
ponto fica para outro artigo que êste 
jó vai no fim. 

Pochue tle Âlft4Wia 

de r.provettr.r os 1llt.lmola <Ua. - tal· 
vea u illtlmal bo:ru - dum& vida 
malbaratada, tem aula nem rumo? ... 

AaDra o vermelho d.aa auaa !aces 
nJo 6 postlco: plnta-lhaa a !ebrre ln­
teMa. IIUe a devorart. rt.p1tlr.mente, 
emquanto a tosse a aa.cocle aem ple­
ctade, r.mee.çando des!az6-lr.. •• 

A Providência, porém. nJio abando­
nara a Maria. Madeira: nAo tlnha. sldo 
o a.ca.so (lUe colocara oe lençóis em­
penhados por ela 10b o olhar com­
])8.SSivo ela. pessoa que l.hOa contlara . .. 
Aquela eenhora viera procurá-la eem 
reeultad.o no domtnao. na 2.• e na 
a.a feira, mas voltava na 4,.• de ma.­
nhA: e o triste espeçtáculo que pro­
porcionava o estado da .rapartp., que 
ela conhecem uma semana r.ntea 
cheia cte vida e-&l-de ll\1.1Õe8, 
truta-lhe aa lâ8rlm.a8 aoe olhoa e, 
aoa ouvido&, o eco da& palavraa que 
acabava de ouvir na tareJa. na cer1-
mónla cta lmposlç!.l.o daa clnzaa: Me­
menta, 11.01110, qu.ta pU.Zvta u et in 
1)ulverem reverteris - Lembra-te, ho­
mem, de que ês pó e ao pó voltarAs ... 

No domtnao aeguinte a Mnrla Ma.­
del.rn com aquêle fervor Qlle vem 
tant~ vezes às almas que despertam 
tarde, fnzln, em vta\ttco, a lU& J.'rl­
mel.ra. comunhlio e trêa c11u depota 
ad&rmecla suavemente no Senhor ... 

14. do F. 

Tiragem da "Voz da Fá­
tima, no mês de janeiro 
AlgorYe •.• •.•..••.. , ..... 
Angro ...•.•. •..••• , .•••••.. 
Aveiro •.. ..••.••..... •·· ·•• 
Beja •••••• ~· · , •• c-.. #•!. L'' 
Braga ..••.••• " ••• .!•• .t•t t_•• 
Brogonço •.••.. .._ •. _ ._ ..... , , .• 
Coimbra .. . .., .._,, .._.. • .. ._ .• 
fvoro ..• • •• ,.~ .!'J. .,_., ••• vt. 
Funchal ..• , .......... , ""'- , ., 
Guardo .. . •.• .._, , •• ,.. .., 
Lamego •.••.• ,., ._ .•••••• , 
leirio ...... •.•..• ••••.•.. , 
LiJboo ... ..• ,., •.• .... ._., 
Portolegre •. • ~ ..,, ,._. ..,. 
Pôrto .....••.. , .. ..... ..... , ., 
Vilo Reol .......... , .••. , ,_., 
Viseu ..• t-• .!. ! ' .!. .!~ cs. L*..!. '-!-' 

&tronjelro ••• 1 .. •·• 

Dli'f...... L!..1 LU LU &lA 

5.776 
20.508 
6.128 
3.686 

87.277 
14.609 
14.512 

5.407 
18.894 
23.659, 
12.977 
16.594 
11 .766 
11.201 
57.350 
30.160 
10.364 

350.859 
3.691 

16.086 

370.636 I lan.m de confOrto e armnjo no t<'toa­
llnho do suaerAvel lar... Constltulam 
um nJor, UJI1 capital eomo outro 
qualquer... Mio '!he pertencl.a.:n •.• 
Mal que lmportan? .lllum movlm81P 
to~ aprJOU-olt, enYolYIU-Goa nu.­
ma 11ÜJla IG})erta ele chita, a.:MJnço~ 
-<MI e anfu. Pouoo eepols, .Obl9 o ca.­
De 41.& Marla Madeira, refulalr. wnr. 

J~ nAo poude voltar a -.lr, atr.cad.r.l-----·----------ct. pneUJnelllla d~ o aWcSJoo. CU.. 

i eapaven~ toflette, embora Jt. -

maGO ~ \lmt. eufdMa ~ .... 
clara.vr.. o - de OIKtrtiDa pav1411de. 

Polln lrlarta Kl4e&nl ~ bOJ»o 
qu1t.r. eatatua4tol Que w.t _. 4~t ••• 
Bem n~6m ClUo U.. ale ca. a1a1a. 
eem n.lncU6m que lbe ..m. • meto 

1-..leM, estampas e todos 
01 artigos religiosos: há sempre 
pande variecllde na «União 
G.Mk••· 

Palavras 
Feliz encontro 

Vi o snr. P.• Cru. há pouco, numa 
cerimónia religiosa ao ar livre, de­
baixa duma chuva inclemente. Fixei­
-o, como tôdo a gente em volto, com 
interêsse e veneração. 

De botina e viatório, na cabeça 
um pequeno gorro, que veio substi­
tuir a carapuça de retr6s, que, mes­
mo no côro, usavam capitulares, que 
foram cinda do meu conhecimento. 
Sobrevivência medieval, discreta e 
grave, em tôdas as sés do país, 16 se 
foi emfim, como tontas outros. 

Barbeada de fresco, sem uma nó­
doo, muito limpo o snr. P.• Cruz. A 
limpeza Deus a amou, como costu­
ma dizer o povo do minha terra. O 
zêlo que habitualmente se torno in­
compatível com uma apresentação 
decente, digam o que disserem, é zê­
lo e ... desmozêlo. Importa sempre 
mostrar que se preza devidamente a 
honra de servrr o Deus. 

Nos mãos, que tantos bênçãos es­
palham, t inha o snr. P.• Cruz o Bre­
viário - regra, lição, companhia ..• 
Um ~souro de palavras vivas com 
que o Igreja procura iluminar e aque­
cer, d ia a dia, a s almas sacerdotais. 

Camilo Castelo B'ranco tendo re­
cebido na sua coso de Seíde, com 
estima e confiança o visita do Podre 
Seno Freitas, deixou-o num determi­
nado momento sozinho na biblioteca 
e soíu por algum tempo. Queria cer­
tamente que êle podesse alternar a. 
leitura com a converso. Umo gentile­
za o mois. 

Quando voltou, foi-lhe dado no­
tar, com surprêsa e edificação, que 
Seno Freitas, no meio de tantos li­
vros atraentes e reveladores - li­
vros de Camilo! - de pé, junto do 
janela, Iro atentamente o Breviário, 
faz ia, como quem era, o suo reza. 

O autor dos Horas de po• pôde os­
sim verificar que o seu grande e com­
padecido amigo, irmão do bom Sa­
maritano, amava mais o suo fé, do 
que amovo o língua em que escre­
veu páginas maravilhosas de estilo, 
de observaçõo e de crítico. 

O snr. P.• Cruz tem uma fisiono­
m ia acentuadamente eucarística. Co­
mo diz o P.• Jonvier, a graça que 
trosbordo do alma, espiritualizo e ilu­
mino os feições. A fisionomia do snr. 
P.• Cruz, sob êste aspecto, é Vet'­
dodeiromente exemplificativo. 

Mas há no seu sorriso fácil e aco­
lhedor um como que fundo de iro­
nia contida e manso, que se habituou 
a ver e a julgar definitivamente as 
vaidades e as loucuras do mundo ..• 

FALA UM MéDICO 

mansas 
O snr. P.• Cruz não pretende ser um 
santo triste. 

-Ainda se recordo de mim? 
-Muito bem. Estivemos juntos, 

dois ou três dios, no residência pa­
roquial de Sonto Cruz. 

Alegrou-me intimamente esta res­
posta por me dor o certeza de que 
t inha vivido um pouco na memória, 
na estima e nas oraç1íes do snr. P.• 
Cruz. 

H6 influências obscuros, mos sa­
lutares, que, mesmo de longe, condi­
cionam para o bem o nosso vida. Se­
gredos do Providência, formos da 
graça, às vezes, par virtude delas, 
quantas tentações vencidas, quantos 
perigos conjurados! 

H6 homens que dão com freqüên­
clo e largueza paro que o seu no­
me tenho publicidade nos jornais ou 
para que o seu retrato se enquadre 
numa galeria de honro. Querem só 
esta recompenso, que é tôda dêste 
mundo. O nome esquece bem depres­
sa e vem um momento em que o pró­
prio retrato, par melhores que sejam 
o desenho e os tintos, é apenas o re­
trato dum ilustre desconhecido . .• 

Vale mais, muito mais, v iver na 
memória de alguém, que, pelos suas 
virtttdes, nos pode servir de modêlo 
e de exemplo. Vêm-nos daí suges­
tões, estímulos, bênçãos, até sem 
darmos por isso. 

Quondo estive com o sr. P.• Cruz. 
em Boião, houve sobretudo um do­
mingo em que ê)e nos edificou e con­
fundiu a todos com o seu trabalho 
esgotante. Ergueu-se, a inda com es­
trêlos paro celebrar a missa, confes­
sou depois por muito tempo, falou 
- e com que simplicidade e ternu­
ra ! - na primeiro comunhão solene, 
pregou o sermão da festa e, de tar­
de, ainda tomou parte na procissão, 
entre os crianças, entre grinaldas de 
flores o despontar ... 

Pois bem; no fim de jantar, já de 
noite, mui to amável e risonho, ain­
da nos fêz êste convite: -querem 
ir comigo à igreja paro fazermos o 
piedoso exercicio do Via-Sacra? t o 
remate que está o pedir o fasto de 
hoje, tão cheia de bênçãos e de gro­
ços. 

Fomos ' todos. E no igreja frouxo­
mente iluminado, o-pesar-de se nos 
figurar mais viva àquela hora o cha­
ma misterioso do sacrório, seguimos 
com devoção o sr. P.• Cruz, fatigo­
do e doente, a meditar por uma for­
ma singularmente comovedora a pai­
xão e a morte de Nosso Senhor J esus 
Cristo .• , 

Correio Pinto 
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A heranca , e o • me1o 
NãQ é certo virmos o herdar as 

terras de nossos pcis, muito menos 
os papéis que êles juntaram com tan­
to esfôrço. 

t mais provável receber dêles os 
virtudes ou defeitos, a forma do seu 
nariz ou o côr dos seus olhos. 

«Se o fi lho dum ruim sai bel 
Lá vem o neto que sai ao avô)) 

d iz o povo no sua rude e s6bia lin­
guagem. 

As qualidades dos sêres vivos de­
pendem dos seus genftores e do meio 
em que se desenvolvem. 

~ fácil obter boas qualidades de 
trigo ou de batatas .pela selecção dos 
sementes; é possível criar vacas que 
dêem muito leite, cavalos que galo­
pem com desembaraço, cães que te­
nham bom faro paro caçar coelhos 
ou perdizes. 
~uando tentamos aplicar ao ho­

mem os mesmos princípios eugénicos, 
esbarramos com dificuldades insupe­
ráveis, pois que o homem difere mui­
to dos outros sêres vivos. 

Têm avançado muito, ultimamen­
te, as ciências biológicas; mas é pre­
ciso não exagerar o valor das suas 
descobertos. 

O excesso de confiança e as dedu­
~ões, ti'?bdos prematuramente, dos 

• 

descobertas feitas pela biologia, le­
varam algumas nações, como os Es­
todos Unidos e a Alemanha, a em­
pregar métodos brutais poro obter 
uma roço humana mais pura. 

Essa prática deve falhar, porque 
o ciência ainda não sobe oo certo co­
mo aparecem os bandidos, os homens 
de génio e os santos, numa socieda­
de consti tuída por homens vulgares. 

Parece-me que, por emquonto, o 
que temos o fazer para aperfeiçoar 
a humanidade é corrigir os nossos 
defeitos pela educação e procurar 
imitar os bons. 

~ claro que o hereditariedade é um 
facto averiguado cm muitos casos e, 
desde os tempos mois recuados, to­
dos sobem que o modo de ser dos in­
di-víduos deriva da herança de seus 
pais e da educação que lhes deram. 

Quando eu era mais novo, entre­
t inha-me, nos férias, a fazer clínica 
numa aldeia do Minho, não muito 
distante da terra que foi berço do que 
é hoje o Eminentíssimo Cordial Ce­
rejeira. 

Quando êle foi elevado oo "Episco­
pado, dizia-me uma pobre campone­
sa doente, sua conterrõnea: «A illte-. 
ligência foi Deus quem lha deu; mas 
o santidade já a herdou da Mãe.» 

P. L 


	197_01
	197_02
	197_03
	197_04

